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l . co,.Je Barão, So 

SANTO ANTONIO 

[;m dos melho1·es logares do 

agiolngio. 
O que se chama - uma boa 

pasta. 

Santo Antonio, como o s1·. bispo 
de netk~aida, está sentado â. meza 

do orça111ento - dos cidtos. 
Todas as distincçves. Como o 1·ei ~ 

Eduw·do, é co.1·011<:I lwno1·a1·io do 
exacito pol'lugue-:;. 

Como Piperlin, tem w1w a.gencia 
de casamentos. 

E' o advogado gratuito de todas 

a(demandas elo corcu;tw. 
Di-: o parndeil'o doB objectos pe1·­

clidos, co1icerla louça, deita gatos. 
E' na Hemcn;r:nturança. o Faz 

Tudo. 

1-;· popular J!Ol'que é ao 111esmo 
tempo poderoso e humilde. 
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ANTIOA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 

SEl'/lPRE ~0\/I OADES 

57, e 59, Rua do Ouro, 57 e 59 .:f. LISBOA 

Pasta brilhante AMOR 
P ara limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 

Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pasta como dos briquetes. De­
positarias em Portugal: J. 0. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. Á venda em todas as mercearias, drogMias e 

lojas de ferragens. -Grandes descontos aos revendedores. 

~ Muitt
1!~~,a ~~n~~,!;!~~' ~eEto~a!~~~oenra,, I> 1 

~ quando é preciso lfvantar as forças. E 'oje rnuiln 
usado ao l.tmc/1 e ao Toas/, cspecial,ncnte 11or to,ta, 

~ as pessoas de constituição fraca. e que 1t'c111 n peit" 
~ a eonscrvaç~o da sua vida. Foi premiado com a'.'\ me­

dalhas de oiro nas exposições ,ndustrrat de l.bboa. 
de hygiene de J,ondn's e universal de Paris. l"rn 
calix d·cste vinho representa um ho111 bife Ll 

~ PHARMAê1A°F~A%co. FILHOS \t=-~:;~w 
~ Conde do Restello & e.• , <i 
~ LYSBO.A. ~1 

e,OCX...v...v...v.~v..v.v.J1 .. V....V.:V™·1· 

Ca li ista Ped icuro Jeronymo Fernandes 
--- Empn~di aa casa Orni!!as 

RUA SERPA PINTO - 48, 1.º 
1Fn·11tf r,1r.1 o CJu'odoJ 

T:XTRA CÇ.\O de callos e desencravamento 
de unhas pelos mais modernos processos até 
hoje conhecidos. Pede-se ao publico que ,·i­
sitc este commltorio para se certificar dos 
\"Crdadeiros milagres ·1uc ali se opcr:u11. 

Da,, 9 á, ;; da lard,1 
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SUECIA-NORUEGA 
(Carta a um revoluclonarlo da Ca• 

neças, que nos pergunta se houve 
uma revolução na Noruega). 

Sim, mou awigo ! Houve uma re­
volução ua Noruega. Cahiu um thro­
no, uma corôa baqueou. Ha na Eu­
ropa, senão um rei, um r"ino o me­
nos. A' hora em que lhe escrevemos, 
telegrammas da .·emota Christiania 
faliam-nos já de uma republica par­
lamentar do modelo da Republica 
Franceza, com socialistas e batedo­
res. O rei óscar, q:ie o meu amigo 
muito bem conhece de nome, pelo 
que d'elle aprendeu na Geographia 
do Raposo Botelho, foi realmente 
deposto. Não é já hoje rei da Norue­
ga. Não ha duvida. Tudo isto pas­
sou-se. Fomos verificai o ao Gremio 
Litterario. A imprensa dos dois mun­
dos, tributaria d'aquolla instituição 
lettrada, é unanime em attestal-o. Ti­
vemos o cuidado de procurar o Ti­
mes. O Times já mesmo reconhece o 
novo estado de coisas, insere a pro, 
clamação do parlamento norueguez, 
dá á estampa entre os seus numero­
sos annunoios de malas de viagem, 
o breve protesto de Oscar. São fa, 
ctos consummados. Póde divulgai o 
em Caneças. O dualismo scandinávo 
cessou. Não ignoramos que lhe é par­
ticularmente familiar o bacalhau da 
Noruega. Prive-se d'ora. avante de 
reterir o bacalhau á. dupla soberania 
de Stockolmo. O ba.calhautor non se 
independente. A sua capital autono· 
ma é- Christiania. 

Pergunta-nos o amigo como póde 
ter-se consummado esta revolução, 
sem mais ruido do que o que fize­
ram os manipuladores do telegrapho 
Breguet transmittindo-a. ao mundo. 
Não podemos a este respeito escla­
recel,o e não fazell'.los senão partilhar 
da sua surpreza, perguntando a nós 
proprios, como o amigo a si mesmo, 
como poderam os noruegnezes fazer 
uma revolução sem revolta, sem es­
tado de sitio, sem tropa~ de preven­
ção, sem barricadas, · sem polvora e 
sem rethorica. 

Parece mesmo que a revolução no­
ruegueza não teve conspiradores e 
que foi simplesmente votada no par­
lamento, antes da ordem do dia, por 
um deputado da maioria. Uma carta 
para a Ga:zet,1 de Colo11ia referindo 
estes acontecimentos considera.veis, 
diz que no dia em que elles se prodlt· 
ziram, a rua principal de Christiania 
mantinha a sua habitual desanima, 
ção. 

Estas informações vão talvez esfri­
ar os seus 1mthusiasmos republic~nos, 
pelo advento da nova republica. Nós 
sabemos o que desejaria que lhe no­
ticiassemos não n'esta tardia e des­
cousQlad,i. c11,rta, mas n'um telegram­
ma veloz, todo elle a suar em bica 
de commoção e urgencia. O amigo 
desejaria. que nós lhe noticiassemos 
93, os Estados Geraes, o juramento 
do Jogo de Palma, a proclamação 
dos Direitos do Homem e Maria An­
tonietta.' resuscitando na Norcega, 
para morrer de novo em sua honra. 
Não o negue t O a.migo não queria 
89. Queria 93, queria o Terror, queria 
a Guilhotina. Só assim, do seu reti­
ro de Caneças, o amigo teria a im­
pressão da nova republica. O amigo 
não é uma natureza sanguinaria, nós 
o sabemos. Em rigor mesmo as r6VO· 
luções assustam n'o. Quando foi da 
revolução do Porto pensou em ex.ilar­
se para Palma. de Baixo, embatucou, 
enfiou, foi á cama. E' porem, um 
revol ucionario theorico e os theoricos 
são ferozes. Veja Proudbon. Era um 
chacal. A sua revolução chama-se 
subversão. A sua revolução ê um 
tremor de terra. E' assim que a vê 
de Caneças, e é assim que a deseja. 
A revolução noruegueza não lhe dá 
satisfação. Aconselhamos-lhe mesmo 
a que não se apresse a dar-lhe a sua 
adhesão. Espere. Deixe ver o que 
sahe d'aqui. Diz se já que a Norue 
ga, como a França em 48, hesitaria 
entre um novo rei e a republica. As 
revoluções anti-dynas ticas nem sem­
pre servem os interesaes immediatos 
da democracia. Olhe a Revolução 
Franceza ! Deu Bonaparte, e o que 
seria da sua inftuencia na zona poli­
t[ca de Caneças se, precipitando os 
acontecimentos, procl11-masse na pha.r, 
ma.eia local o advento de uma repu­
blica frustrada? 

Resumiudo : o movimento revolu­
cionario norueguez não o interessa. 
E' uma revolução sem mise-en-scene 
e o a;migo só se interessa, como de 
resto nós todos, pelos factos thea­
trnes. Quel'eria uma revolução dra, 
matica. Esta não tem o menor inte­
res~e scenico. O partido republicano, 
de resto, já admiravelmente o com, 
prehendeu não a inscrevendo uo seu 
repertorio. 

JOÃO RUIANSO. 

• 
• • 

NEGOCIOS DO CEU 
Santo Ant<,nio - Eis aqui o nosso 

mez. Estamos um pouco apertados, 
mas emtim é um mez nosso. 

S. João - Eu, no entanto, prefe. 
ria ter um mez meu. 

S. Ped,-o - Eu tambem. 
S. João -Sempre é outra coisa es• 

tar a gente na sua casa. 
S. Pedro- E' outra. independen­

oia ! 
Santo Antonio - Não somos nós 

independentes? 
S. João - Ora adeus ! As nossas 

festas são tão pegadas que, ás ·vezes, 
nem eu sei qual é a minha ! 

S. Pedt'o - E então eu, que direi? 
Eu, por assim dizer, não tenho festa. 

Santo A11/onio - Nà'.o é tanto as· 
sim ! Cada um de nós tem os seus 
devotos ... 

S. João - Qual devotos ? Fregue· 
zes é que nós temos. 

Santo A11tonio - Freguezes ... se­
ja assim I Vossê é um santo muito 
afreguezado. 

S. João - Vossê taz mais negocio. 
Santo Antonio -Ó menino! Deve­

mos regular ... Posso mostrar-lhe a 
minha esoripta .•• 

S. Jollo - Vossê -vende ;nito fo •. 
go ... 

Santo A11t0tzio-Vendi! Depois que> 
vieram as prohibi.ções vendo muito 
menos ... 

S. João - Mas vende mais do que 
eu. Quando chega o meu dia já toda 
a gente está fornecida. . . Quantas 
vezes me suooede pôr-me a. olhar pa­
ra o ceu na minha noite estrellada e 
dizer com os meus botões : - Lá es­
tão aquelles ladrões a queimar o fo. 
go de Santo Antonio ! 



Santo Antonio - 'J'alvez não seja 
meu. Olhe que o nosso fogo parece­
se muito. Tenho por exemplo uns fo. 
guetes de lagrima,; de crocodilo. , . 

PARODIA 

CATURRICES 

S. J(>ão - Qual historia! Eu co­
nheço perfeitamente as minhas mar-
cas ... Na minha noite queima-se . 
muito fogo seu! i 1 •• .- ·· 

S. Pedro - Na minha, então, nem . ~- v '\.. 
de um, nem de ~utro, e meu tio pou- #i .. ·· tJ.:;'.:· ff((1 IÍ co que nem sei como faço para as ' ' -:-;..; · ~

1 
'J!}II/J: 

despezo.s . . . Sabem vossês quanto <..: 
vendi o anno .rassado? Um pinto! \~:.;;,...,:~lla~~~~~r?-------

Santo A11tomo - Havia no entanto 
uma maneira de nos accomodarmos 
todos no mesmo mez ..• 

S. Joáo - Qual ? 
Santo A11tonio - A maneira mo­

derna ... "minentemente moderna ... 
o Syndicato ! 

S . João - O t,·ustee ? 
Santo A nto11io -· Sim! o trustec da 

devo9ào. Para quê pequenas lojas, 
pequenos cultos ? Grandes cultos ! 
Grande industria ! E' o systhema do 
Bom éMarché applicado aos interes­
ses do ceu . . . 

S . Pedro - Em Lisboa, temos 
agora os Grn11des Arma{e11s do Chia­
do ... 

Santo Antonio - Justo l Os Gran­
des Armazena do Culto l 

S. João -Até dê.o brindes ... Dão 
um chalet na Porca.lhot&: . • 

Santo Antonio -(enthusiasmantlo• 
ee)-Tambem nós daria.mos um cha­
let . .. na 13emaventurança. 

S. João-E' talvez a fortuna. 
Santo At1/011io- E' a fortuna com 

certeza ..• 
S. Pttdro -No entanto seria tal­

vez bom consulte.r o Bumay 1 •• • 

BRUMMEL ECCLESUSTICO 
O Sr. bispo de Bethsaida fez des­

pachar na Alfandega vestes prelati­
<>ias no valor de dez contos de reis, 
vindas de Roma e oonfeccionadas 
pelo altayate do Vaticano. 

Ao verificar-se este sumptuoso 
~arda roupa, correu a voz na Al­
randega de que era a Sarah Ber­
nhardt. 

Annuncia-se para hoje, sexta feira, 
a inauguração do Theatro Livre, e 
nós que somos . profundamente ign-0-
ran tes dos segredos do vocabulario 
moderno, perguntamos a nós mes­
mos, alarmados, o que quer isto di­
zer - Theatro Livre, porque no nos­
so tempo tudo aqnillo a que cabia o 
qm.lificativo de liv,-e era, por via de 
regra, indecente, com exclusão das 
Aguas Livres, que o tempo e (IS cos­
tumes sanccionaram como perfeita­
mente honestas. 

Livre dizíamos nós, por exemplo, 
da linguagem, das maneiras, etc. 

compostas. 
Ficou-lhe sempre esse labeu. 
Agora, ao lermos a noticia do 

Tlteat,·o Liv,-e perguntamos a nós 
mesmos o que elle vae ser, já. com a 
idéa de que elle vae ser não uma 
escola d'arte, mas uma escola de 
pouca vergonha. Quanto á. sua litte. 
ratura, nã(JI temos duvida em reco. 
nhecer que a suppomos inteiramente 
co11tl'a-11atura. 

3 

• . "' 
Noticiando n'um breve entrefilet 

a estreia. da Vitaliani no Porto, um 
jornal annuncia a estreia da «genial 
artista.• 

Meu Deus ! Certamente a Vitaliani 
é uma artista genial ; mas é porven­
tura o genio um adjectivo? 

Ha palavras caras e palavras ba­
ratas. 

Transformar a custosa palav!'a ge-
1iial n'um adjectivo ao alcance de 
todas as algibeiras, é malbaratai-a, 
nivelando-a pela tarifa modica das 
palavras-no/ave/, illustre, emi111:11te. 

E' justo verificar o genio com 
abundancia, mas não é rasoavel trans­
formai-o concisamente n'uma estam­
pilha, que se applique indistincta­
mente ao seu nome ou á. sua roupa 
brauca. 

• Genial artista• para uso dia.rio 
é 9.ffrontoso da diguidade da pala-
vra - genial. . • 

Mas quê ? Entre nos, desde que 
se verificou no artista o genio, nun­
ca m .. is o genio o abandona. 

Se o artista. adoece- «Adoeceu o 
genial artista• . Se o artista se res­
tabeleceu. - ,Está. restabelecido o 
genial artista.• O artista. parte para 
banhos ? - «Partiu para banhos o 
genial artista.• O artista regressou 

. t, 7:t~· ~ ti 
1_ \~ ~ j 

3 ~ 

~lt ' 
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~ 

1 

dos banhos ? - • Regressou o genial 
artista.• 

O genio fica a.ss1m sendo para o 
artista de genio alguma coisa peior 
do que um previlegio. - Fica sendo 
nma colleira. 

Por outro lado, a palavra perde 
nos nossos ouvidos toda a significa-
9à,01 entra no ram 1·am do vocabula­
rio de trazer por casa, começa a CO· 
çar:se e a ter joelheiras. Ao cabo de 
algum tempo, a palavra está. a.cana· 
lhada. 
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_No nosso tempo as palavras su­
bhmes eram como as palavras feias 
- nunca se pronunciavam sem um 
pouco de rubor. Ninguem se atrevia. 
a dizer. - V. ex.• é um homem de 
genio. Isto parecia mal. Era affron­
toso. Era quasi uma inde..:encie.. 

Nós pedimos um pouco de pudor . 

• 
• • 

Ao mesmo tempo que se observa 
este desbarato no que diz respt>ito á 
palavra. genial, observa-se uma reser­
ve. infunde.mente.da no que diz respei­
to a outras. 

Por exemplo : 
A Prefeitura de Paris acabe. de en­

viar para a policia de Lisboa o pedi­
do-circular de captura do supposto 
autor do attentado contra o rei de 
Hespanhe., e, dando os signaes do 
individuo que procura, accrescenta 
como util indicação-;-- Joli garçon. 

Ora, como traduziu a policia de 
Lisboa. esta nota ? 

Traduziu-a auim- Appare11cia in· 
sinuante. 

Aqui está.. Pudor. 
A policia de Lisboa entendeu que 

dizendo - bonito rapa, se. exprimia 
com menos honestidade. 

No entanto - bonito rapa{ é o que 
deveria ter dito. 

Um rapaz bonito não é um rapaz 
dti apparencie. insinuante, e aqui está. 
por exemplo o sr. Moreira. .Junior, 
que é de apparencia insinuante sem 
ser o que se chame. um rapaz bonito. 

Um rapaz bonito é um rapaz bo-
nito. . . 

Está. esoripto, porem, que a !ingua 
-portugueza sirva systheme.tioamen­
te para gaguejar. 

C .4.TORJU. • 

• 
• • 

PORTUGAL NOS MIRES 
Encontra-se muito mal em Loanda 

a canhoneira Patria. 
Conste. que vae ser mandada regres­

sar ao reino n'um dos navios da Em­
pre{a Nacional. 

O sr. Ramada Curto,.governe.dor 
geral e medico, tem ido todos os 
dias a bordo vii!ite.l-a. 

A Patria está sendo pinte.de. . -
com tintura. de iodo. 

* .. .. 

PARODIA 

HIGH-LIFE 
Realisou se o consorcio do princ&­

pe_ herdeiro 
prmceze. 

Do rei de Hespanha-Umacolhida. 



Da.rainha Guilhermina- Um fras­
co de agua de flor de laranja. e um 
conselho d'amiga. e~} ~-, 

1<-~~0.l'Y' 
~ ... ---
~-~~ 

Da Suissa- Um queijo. 
De Portugal - Meia duzia de We/. 

comes e um almoço na Pena. , 
'-< -

PARODIA 

A Manga d'alpaca no tbeatro 
O Diano do Governo publicou 

esta. semana os seguintes despa­
chos: 

•Declarado sem effeitn o despacho de 5 
d'este mez, na parte em q_ue nomeou a actriz 
Lucilia Simões, societaria de 2 • secção da 
1.• classe da empreza de D. Maria li. 

Delpbina Cruz, nome1da, nos termos do 
decreto de 27 de maio ultimo, societaria da 
, .• secção da segunda classe da em11reza do 
mesmo tbeatro., 

Esperamos n'esta ordem de idéas 
continuar a. lêr no D,a,.;o do Go. 
vcnw: 

«Autorisadas a. permutar os seus 
papeis a. actriz Beatriz Rente com 
a. actriz Augusta Cordeiro. 

Provida. temporariamente no pa­
pel de ingenua a. actriz Angela. Pin­
to., 

Ou: 

Augusto de Mello, transferido, por 
o requerer, do Rei lear para. a Mor·· 
gadi11ha de Vai Flô,·; Ferreira da 
Silva a.utorisado a. permutar o seu 
Jogar do Pae Prodigo e promovido 
ao do Avarento; Fernando Maia., au­
torisado a. gosar 30 dias de licença. 
no seu papel dos 'Peraltas e Secias; 
actriz Virgínia da Silva., exonera.da. 
de 'lJô,· S11p1·ema. • 

Finalmente-, na mesma ordem de 
idéas, não renunciamos a. vêr no 
mesmo dia.rio official, portarias como 

1 
esta: 

Verdadeira causa dos desastres 
da Russia 

•Tendo Sua. Magestade El-Rei em 
muito a.preço o brilhante desempe­
nho da peça. em tres actos-A' pro­
cura do badalo, de Baptista Diniz e 
o modo levantado e digno por que 
este popular auctor tem g<1rido os 
interesses da litteratura. dramatica. 
e· 1

Attendendo á louvavel cooperação 
e auxilio que ao sobredito auctor 
prestaram no desempenho dos seus 
respectivos papeis os artistas que a. 
tiveram a seu cargo. 

Ha. o mesmo Augusto Senhor por 
bem determinar que em seu R~al 
Nome sejam louvados o sobredito 
auctor e os mais funccionarios que 
cooperaram no desempenho do C/1' 
procura do badalo. 

Paço, em, etc.,-Re1, etc., 

Estabelecido este regímen stricta­
mente burocratico anida temos aspa.­
ranças de vêr chegar Angela Pinto 
-a director geral. 

«A PARODIA» 
As nossas cores 

Ensaia.mos n'este numero, como já. 
o fü,;emos no auterior, um novo pro­
cesso de impressão a côres, que nos 
dá em resultado podermos imprimir 
a seis côres. 

O processo não attingiu ainda a 
perfeição. Esperamos, porém, que 
dentro de alguns numeros, teremos 
feito obra melhor e tanto quanto pos­
sível boa. 

D'esta fórma procuramos, embora. 
com sacrificio, manter no publico o 
interesse que este semana.rio lhe tem 
inspirado. 



PROCLAMAÇÃO DOS DIREITOS DO BACALHAU 
(Repuhllea n a rtorue~a ?) 

. / 

-
· - Ora. veja. lá porque preço nos sa.he a.gora, oom os novos direitf!l!os,• o ~ba.ea.lha.u da. Noruega.. 1. l ~ 
- Pudera.! D'antes óra com batatas e a.gora é com .• • Marselheza ...• 
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Agua de Meza ~ 

Snmeil·o ~ ~ 
~Jo mal're tslerili,adas ~ 1TINE RATII0 ~ 
1:jàconhecidapelas ~

1
~ ~i~ 

auas pouco vulgares ~ ~ 

qualidades em quasi Lisboa.. .. .. Pan. 1 1 22 )lo.;aml.>ique. - J>arL 9 
todos os paizes es- ~~ Ma,leira. . . . . . . . . !/ Beira. . . . . , . . . . l l/12 ~

1 
trangeiros e nas ~ S. Vicente . . . . . . . . 13 l.ourcnço ~!arques. 11,lli ~1 
oolonlas portu· ' S . }'hiago .. . . . .. . 

9
14 ~" 21''2\) MossanwJes .... .. 8 2-l 

guezas. 1 Pnnc,rc .. .. , . . . . . .3 24 7 Bcn~uellu . ... .. , . . !I/ 10 25.12G ~ 
Está á venda: s. Thomé ........ 13 14 2~_'!7 8,'10 ~o,·o Redondo.. . . lL 27 i 

em todos os \ Landana .. . . .. . . . . 29 Loanda . . .. . .. .. . 2G. 2i 12, 13 28129 

St.• Ant.• do Zaire . 13 Amhrizctte 15 1 ~ 
estabelecimen- 1 Cahinda .. .. . . . . . 31> 12 Amhri, . . .. . .. .. . H 30 ~

1 tos importantes Amhrizette . . . . . . 11 St.• Ant.• J~ Zc;i~~: - 2 \ 
de Portugal I Ambriz ... ........ 1 1:; Cabinda . . .. . . .. . 16 8 ~l~ 

ft!;:s de ,;n/a e 11!l:hl ~1 LoanJa. . . . . . . . . . 17 lS 2 3 1G. 1 7 LanJ"na .. . . . . . . . - 17 A!>: 
e J , d II I' 8o ' No"oRedondo. ·l IS S.Thomé . .. .... .. 30/1 19.21 õ7 1 a a garra,a e 2 llro .. ,.. . . . .. . rs. 8 li G 20 I' · · 2'> 8 '/ l't • 

1 
engue a . . . .. . n:'."i'" . .. .. . .. . . • 

1 
• ..,. » 1 

1 ro. · · · · · · · · · · "º rs. i\lcssame<les....... 7 S 21-::?2 ê· r.,~wgo..... . .. 30 17 "" 
Deposito geral no Porto : \ Bahia dos Ti!!(es . . ia :, \ ,.:ente . . . . . . . 18 \ 

~ Porto Alexandre . 23 Madeira . . . . . . . . . . 22 e. Coverley & e.· ~ Lourenço ~laryues. 28 2 l isbo·, Chei: 13 6 2-l ~ 
R ~!.~~~•~::-p~,c~!~v~:LEY 1 ~l~~!m.Diq~·e·_-éhe·g. \'' . • . .. . . . , 1 

Em Lisbo:~ll-1•11one n.• , s i ~ 
Manoel José da Silva l -V A.FORES 1 

RUA D'EL-REI, 31, 2.• ~1 ·Am'oaca-Cazeng·o- Cabo Verde-Angola ;\ 
T e 1e1,hone n.• ;, 12 Benguella- Zaire-Malange 

Endereço telegrapbico-lllSS!LY.l ~ Portugal-Africa-Loanda-Bissau -Bolam a 1 
OURIVESARIA E RELOJOARIA ~ Zambezia-Principe-Minclello-Guiné 

com brilhantes 

Preços limitadlssimos 
00. Rua A.u.ren. 99 

FMinha Pcilor,11 Ferruginosa 
da phannacia Franto 

E:-ta fari11ha. que l\ um 1•,,•,,Jle11t,~ 
aJin1t>11to rtpara,tor, de f:wll di,;,~:,.t.10, 
ulili~simo para pessoa~ d,• t~to1na:10 
J.ebH ou cnttrmo; para 1.'n11va!1•s1:,•11lt's. 
pC'srnas ido~a:io ou 1.·n•anra~. •' ao mes· 
mo te1npo um l)r,)t'io~o 'meclu·,u11~11to 
que pela sua :'lc~·:10 touii'ê'\ rt"1'un .. h· 
tuinte é dn mais rt•1'.0rth('tido pro,·t•1to 
na:- J)C:$-SOas anPmil':\$, de ('on,tituir,io 
ira'-';\. e-, tm peral, 11u,· can''-'t•m d1~ for­
~·,v• 1w orianb.mo. E!-.tt lr!,!aluwnt,• au· 
t'lori,rtda r J)ri\·ilf'gia1la )lai:,;. d,• :300 
atfr:-ta,l,,s ,los pri1nriro:-. IIH'1lit-o:-. ~a-
rankm a ~na rHi,·íl,~ia. • 

Conde elo Restello & C." 
LISBOA BELEM 

1 e Lusitania 1 
' Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dlrlgir-se: ' 
~ No Porto: aos agentes srs. H. Burmester & C.•, w 1 rua do lnfllnte O. Henrique ~ 

1 SÉDE DA E~IPlx.EZ.1.'\. 1 
1 Rua de El=Rei, 85 1 
lk LISBOA JJil 

I ~i#~~~~~N~~~~~,,J, 



.. 
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